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[…] “no submundo algo nasce germina culmina
ou é fulminado como fênix nasce da própria cinza”  1
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Diante das inúmeras atitudes de fusão entre arte e vida, acentuadas a partir de 1960/1970, como seria 
possível, na atualidade, definir o atelier do artista? Buscando atualizar o termo “atelier”, Lisette Lagnado 
aproxima-o do conceito de “laboratório” (local de experimentos) ou “canteiro de obras” (terreno em 
transformação na cidade, que reavivaria o “imaginário construtivista” e designaria “um lugar onde as 
atividades que se desenvolvem têm um caráter coletivo”. 2 

Nós, artistas da Subterrânea, acreditamos que se a ideia estigmatizada do atelier como local de isolamento 
e com ares de oficina pode hoje ser redesenhada é no sentido de definir este lugar como um ambiente 
aberto e permeável, possibilitando, assim, uma interlocução maior com o público. Afinal, o atelier não 
é mais o local em que apenas se produzem objetos para o mercado de arte. Mas, sim, um espaço de 
cruzamento de subjetividades, no qual a obra é construída também pelo espectador. 

Então, em que medida poderia se dar a abertura do atelier? É nesse espaço conflituoso de negociações 
entre interesses individuais e coletivos que passamos a entender o Atelier Subterrânea – um laboratório 
experimental em que problemas se desdobram. Trata-se de um atelier aberto que funciona como interface 
entre produção artística e esfera pública e onde se renovam os modos de compartilhamento da arte.  3	

Nesse contexto, a Subterrânea, que há mais de quatro anos atua em Porto Alegre, busca conectar uma 
rede composta por artistas de diferentes gerações e também por críticos e um público diverso, com o 
objetivo de fortalecer o circuito “independente” de Artes Visuais. O espaço funciona como um laboratório 
experimental e multidisciplinar, um espaço híbrido de atelier/galeria aberto a propostas diversas, tais 
como: exposições, palestras, oficinas, lançamentos de livro, exibições de vídeo e performances musicais, 
além de ser o local de trabalho de seus seis integrantes.

No presente livro, financiado pelo FUMPROARTE (Secretaria Municipal de Cultura de Porto Alegre), 
buscamos retomar o espírito baudelairiano ao propor uma crítica “parcial, apaixonada e política”, que 
coloca o artista como um agente ativo da historiografia das Artes Visuais local.

O livro bilíngue (português/inglês) inicia-se com a apresentação dos integrantes que formam o Atelier 
Subterrânea. A seguir, é construído um panorama das nossas atividades dentro do contexto da cidade de 
Porto Alegre, a partir do olhar do crítico de arte Alexandre Santos, professor de muitos de nós no Instituto 
de Artes da UFRGS – lugar de formação comum a todos. Posteriormente, são apresentadas as produções 
artísticas dos integrantes do Atelier Subterrânea, seguidas dos documentos fotográficos que registram os 
eventos promovidos pela Subterrânea. Estes são tratados de maneira experimental e anacrônica – para 
utilizar o termo de Georges Didi-Huberman – ao propor a anulação da obrigatoriedade de respeitar à 
ordem cronológica dos fatos na construção da história. No entanto, uma leitura cronológica também foi 
disponibilizada em forma textual ao final do livro, visando à pesquisa.

As experiências que passamos ao longo desses quatro anos de existência do Atelier são debatidas 
em entrevista, realizada por Alexandre Santos. Cabe ressaltar ainda que este livro também pode ser 
classificado como “livro de artista”, ao suportar obras realizadas especificamente para este múltiplo. 
Participam dessa seção, além dos artistas da Subterrânea, os respectivos convidados: Cildo Meireles, 
Edith Derdyk, Fábio Zimbres, Flávio Gonçalves, Lia Menna Barreto, Rodrigo Lourenço e Gerson Reichert.

Desejamos assim, desde o subsolo do 745 da Avenida Independência, uma imersão nesse conjunto de 
documentos selecionados, em que buscamos retribuir o empenho de artistas, críticos e do público que 
tantas vezes aceitaram, cada um a seu modo, descer um pouco às cegas a esse subsolo “mal sinalizado” 
em que algo germina e se expande. 

 	 1   Ver OITICICA, Hélio. “SUBTERRÂNIA”. In: Aspiro ao Grande Labirinto. Rio de Janeiro: Rocco. 1986, p.125.
2   Ver Lagnado, Lisette. “Atelier, laboratório e canteiro de obras”, Caderno Mais!,

Folha de São Paulo (Porto Alegre), 13/01/2002.
 	 3   Cf. parágrafos adaptados do artigo O atelier aberto como interface da produção artística em esfera pública: 

experiências do Atelier Subterrânea, co-autoria de Lilian Maus e James Zortéa,
disponível em: http://www.anpap.org.br/2009/pdf/chtca/lilian_maus_junqueira.pdf
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